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1. INTRODUÇÃO 
O grande pulgão da roseira Macrosipbum rosae ( L . , 1758) 
e, possivelmente, um dos mais comuns nas nossas cidades. Entre 
tanto, esse afideo não tem sido estudado em detalhe, limitando-se 
os autores brasileiros a fazerem , em geral, lacônicas citações. 
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3. HISTÓRICO 
LINNAEUS (1758) descreve Apbis rosae , nova espécie pa 
ra a Ciência. KOCH (1855) transfere o afideo para o gênero 
Sipbonopbora. HEMPEL (1902, 1903) parece ser o primeiro bra 
sileiro a estuda-lo; sob o gênero Sipbonopbora
 t redescreve-o e 
cita a roseira como hospedeira. No trabalho de 1903, cita Campi 
nas (São Paulo), como "habitat". DAVIDSON (1909,1910, 1911), 
na California, incorpora-o à sua lista de afideos. ESSIG(1911) da 
ordem a sinonimia e minúcia a redescriçao das formas alada e 
aptera. SWAIN (1919) cita a principal bibliografia e notas bionô 
micas. COSTA LIMA (1922) inclui-o em seu primeiro catalogo 
de insetos fitofagos. MOREIRA (1925) cita-o em Pernambuco, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais e detalha alguns caracteres morfologj. 
cos. COSTA LIMA (1927) inclui-o em seu segundo catalogo. MON 
TE (1928) alista-o em sua relação de afideos e resume alguns ca 
racteres descritivos. GILLETTE & PALMER (1934) detalham aj. 
guns caracteres. ROCHA (1936) adiciona o Ceara ã distribuição 
geográfica. COSTA LIMA (1936) repete suas citações anteriores. 
PATCH (1938) o incluiu em seu catalogo dos pulgões do mundo e 
indica as plantas hospedeiras mencionadas pelos principais auto 
res. BLANCHARD (1939), na Argentina, redescreve-o com por 
menores. LEPAGE & FIGUEIREDO (1945) incluem todo o lito 
ral de São Paulo a area de dispersão do inseto. BIEZANKO &, 
BAUCKE (1948) dizem ser "pulgão roxo da roseira"a denominação 
vulgar do inseto, no Rio Grande do Sul. BIEZANKO, BERTHOLDI 
& BAUCKE (1949) citam-no em seu catálogo. ESSIG (1953) diz 
ser M . rosae espécie quase cosmopolita; o autor te\e em mãos 
material do Chile, Peru e Argentina. BERGAMIN (1957) regis 
tra-o como presente em Piracicaba e acrescenta a serralha (So«cA«s 
oleracems ) aos hospedeiros. MARICONI (1958) cita o Para e a 
Guanabara na area da dispersão do inseto. 
4. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
O pulgão ocorre em muitas regiões do globo. No Brasil, 
sua presença foi constatada em São Paulo, Pará, Ceara, Pernam 
buco, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara e Rio Grande do 
Sul (ver "Histórico"). 
5. PLANTAS HOSPEDEIRAS 
Durante muito tempo, as únicas plantas hospedeiras 
conhecidas no Brasil foram as roseiras ( Rosa spp.); entretanto, 
BERGAMIN (1957) acrescenta a serralha ( soncbus olereceus L . ) 
as plantas atacadas (ver "Histórico"). 
6. DESCRIÇÃO DO ADULTO 
Ftnaa partanoganltica alada (Fig. 1: A, B, C, D , E) 
Comprimento do corpo (com a cauda), de 2,41 a 3,18mm 
Maior largura do abdome, de 0, 91 a 1,45mm. Envergadura, de 
7,17 a 8, 61mm. Coloração geral verde ou amar elo-avermelhada. 
CABEÇA: mais larga que longa, olbos compostos : vermelho-e£ 
euros. Amtenas ; segmentos de coloração preta, sen 
do o prolongamento do VI, amarelado, em sua maior extensão. Ar 
ticulos IV, V e VI com imbricaçoes bem visiveis (mais desenvql 
vidas no VI); II com minúsculas, quase imperceptiveis, e I e III 
isentos delas. O comprimento da antena e bem maior que a distãn 
cia que separa a sua base ao corniculo do mesmo lado do corpo. 
Comprimento dos segmentos: I, de 0 ,16 a 0 ,17mm; II, 0,09mm; 
III, de 0, 81 a 0, 95mm; IV, de 0, 72 a 0, 84mm; V, de 0, 63 a 0, 69 
mm; VI, de 0 ,16 a 0 ,17mm (base) + de 0, 91 a 1, Olmm (prolon 
gamento). Total: de 3 ,58 a 3, 91mm. Articulo HI com 41 a 57 
sensorios circulares, dispostos desordenadamente; V e VI com 1 
sensorio cada. Rostro longo, cuja extremidade livre alcança 
o limite anterior das coxas posteriores. Coloração amarelo-clara, 
com base e ápice negros. 
TÓRAX: prosterno amarelo; mesosterno e metasterno pardo-
-escuros. Pronoto escuro, avermelhado; mesonoto e 
metanoto negros em sua maior extensão. 
PERNAS: coxas amarelo-escuras; trocânteres e metade basal 
dos fêmures am areio-claros; metade distai dos femu 
res, preta. Tibias amarelo-acastanhadas, com base e ápice ne 
gros. Tarsos negros. 
ASAS: normais, hialinas. Nas anteriores, as nervuras costal e 
subcostal e pterostigma sao amarelados; as demais 
nervuras, inclusive das posteriores, são amarelo- acastanhadas . 
ABDOME: verde ou amarelo-avermelhado; dorso com numero 
sas areas irregulares, enegrecidas, sendo que em 
volta da base dos corniculos são maiores. Comfculos ; bem lon 
gos, cilindricos, brilhantes, negros, com reflexos arroxeados. Ba 
se pouco mais larga que o ápice. Margens levemente serreadas e 
superficie com leves imbricações: a região apical, em lugar das 
imbricações, apresenta reticulações pentagonais e hexagonais mui 
to características. Medem de 0,91 a 1,04mm de comprimento; 
base de 0,11 a 0 ,14mm de largura e ápice de 0, 06mm de largura . 
CAUDA: amarelo-clara, com base amarelo-avermelhada. Mede 
de 0, 32 a 0, 38mm de comprimento. Estreitada na sua 
região mediana e provida de 12 a 16 pêlos, placa anal : de 0, 09 a 
0,13mm de comprimento (eixo menor). 
Fftmca part»nogçn<tica ápt«ra (Fig. 1= F, G, H, I, J) 
Comprimento do corpo (com a cauda), de 2, 97 a 3, 66mm. 
Maior largura do abdome, de 1, 37 a 1, 59mm. Coloração geral 
verde, vermelha ou rosa-clara. 
CABEÇA: mais larga que longa, pardo-avermelhada ou pardo-
- amarelada, com a região anterior ao rostro , 
pardo-escura. Olhos compostos
 : vermelho-escuros. Antenas : s e g 
mentos II, V e VI com imbricações (em II, apenas leves sinais) 
e outros artículos isentos. Coloração: l e u , pretos; metade 
basal de III, um terço apical de IV, V e VI, pardo-escuros; meta 
de apical de III e dois terços basais de IV, pardo-amarelados. Com 
primento dos artículos: I, de 0 ,14 a 0 ,17mm; II, 0 ,10mm; III, 
de 0, 94 a 1, 07mm; IV, de 0, 72 a 0, 87mm; V, de 0, 61 a 0, 69mm; 
VI, de 0 ,16 a 0 ,17mm (base) + de 0, 90 a 0, 94mm (prolonga 
mento). Total: de 3, 60 a 4, OOmrn. Articulo m com 15 a 19 sen 
sorios; V e VI com 1 sensorio cada. Rostro : amarelado, com 
ápice escurecido. 
TÓRAX: vermelho-carne. 
PERNAS: amarelas, com as extremidades apicais do fêmur e 
tíbia pretos. Tarsos pretos. 
ABDOME: vermelho-carne. Comfculos : pretos, brilhantes, ci 
lindricos, com base pouca coisa mais larga que o a pi 
ce. Medem de 1,19 a 1, 34mm de comprimento; base de 0 ,14 a 
0, 21 mm de largura e ápice de 0, 07mm de largura. 
CAUDA: base rosea e ápice amarelado, de 0, 51 a 0, 59mm de 
comprimento e com 13 a 15 pêlos, placa anal : de 0,13 
a 0,17mm no eixo menor. 
7. COMENTÁRIOS 
Nossa descrição foi baseada em numerosos exemplares 
da "coleção Sauer", provenientes de Campinas. A coloração foi 
descrita segundo pulgões vivos, coletados em Piracicaba. 
Comparando-se nossas descrições, com a de Essig (1911) 
e a de B lanchar d (1939) há, em alguns casos, diferenças significa 
tivas. Ass im, nossas medidas do alado não concordam com as ob 
tidas por Essig, e referentes aos comprimentos dos segmentos an 
tenarios II e III, corniculo, cauda e envergadura do inseto. Com 
parando-se com as de Blanchard, ha boa diferença nos comprimentos 
do inseto e da cauda. 
Com relação ao aptero, nossos valores se afastam dos 
de Essig, quando se referem à largura do abdome, comprimento 
do corniculo e numero de sensorios do antenomero III. Com rela 
ção aos de Blanchard, não ha discrepância. 
Os demais valores apresentam diferenças não significati 
vas. As lâminas empregadas em nossos estudos foram determina 
das por Blanchard e Essig, o que vem melhor provar que as dife 
renças encontradas devem ser devidas ao meio. 
8. NOTAS BIONÔMICAS 
O pulgão ataca os brotos, botões e folhas das roseiras, 
que podem sofrer seriamente, desde que*as condições sejam miú 
to favoráveis ao inseto. 
Em São Paulo, ocorre o pulgão da roseira o ano todo. 
9. AGRADECIMENTOS 
A o D r . Henrique F . G . Sauer, os autores a g r a d e c e m os 
auxí l ios p re s t ados . 
10. SUMMARY 
R o s e aphid, Macrosiphum rosae ( L . , 1758), a v e r y 
c o m m o n aphid in State of São Paulo, B r a z i l , i s studied in 
this paper . 
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F I G U R A 1 
MACROSIPHUM ROSAE (L). Fêmea alada : 
A - Antena; B • perna posterior ; 
C • cauda ; D - cornttulo; E - rostro. 
Fêmea âptera : F - cauda ; G • perna posterior 
H • rostro; I • antena; J • comfculo 

